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1. Contexto

Para ser bem-sucedida, a organização deve estar comprometida com uma abordagem de riscos proativa e consistente durante todo o projeto [1]. Com esta citação o Guia PMBOK [2] demonstra a crescente preocupação da comunidade de Engenharia de Software com a gestão de riscos como parte fundamental da gerência de projetos. Apesar dessa crescente preocupação, na prática, a indústria de software como um todo, ainda costuma gerenciar riscos de modo reativo.
A gerência de riscos procura identificar os riscos associados às suas probabilidades de manifestação, estimar os prejuízos, orientar quanto aos procedimentos a serem adotados e monitorar o processo de desenvolvimento do software. Ao disponibilizar visões de suporte e favorecer o compartilhamento das informações geradas, o processo de Gerência de Riscos permite a tomada de decisão melhor fundamentada, minimizando assim os problemas supracitados. 
No Guia PMBOK, podemos encontrar metodologias e práticas para abordar, planejar e executar atividades de gerenciamento de riscos. Dentre os processos da gerência de riscos estão: identificação de riscos, análise qualitativa de riscos, análise quantitativa de riscos, planejamento de resposta a riscos, monitoramento e controle dos riscos. Dentre esses processos, a identificação de riscos é crucial para que os mesmos possam ser gerenciados; sem a identificação dos riscos é impraticável a elaboração de ações para reduzir as ameaças aos objetivos do projeto.
Entretanto, além de identificar os riscos de projeto, é necessário documentar e armazenar as informações geradas de alguma forma; assim, caso o risco torne-se um evento ou situação, será possível recuperar as informações sobre as ações, anteriormente definidas, e colocá-las em prática. Ao final do projeto, estas informações ainda estarão armazenadas.
 Com o intuito prover uma ferramenta para o Gerenciamento de Riscos com suporte à Ambientes de Múltiplos Projetos de Software, foi criada a mPRIME Tool (Multiple Project Risk Management) [3] como tese de doutorado do CIn (Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco) e desenvolvida como add-in para o MS Project. 
2. Objetivos
 Este trabalho se propõe a realizar a implementação da identificação de riscos utilizando Raciocínio baseado em Casos (RBC) como uma extensão na ferramenta mPrime. RBC é uma tecnologia de representação e processamento de conhecimento que usa a experiência passada para auxiliar na resolução de novos problemas [5]. 

Atualmente, a ferramenta mPrime conta com 3 (três) formas de identificação de riscos: 
· Identificação direta de riscos conhecidos, realizada pelo usuário;

· Sugestão de riscos através de um checklist sobre o projeto;
· Sugestão de riscos através da análise da WBS (Work Breakdown Structure) do projeto com o uso de uma ontologia de riscos [4].
Essas abordagens de identificação consideram apenas o contexto e informações do projeto atual, não utilizando dados históricos adquiridos com projetos realizados.
Contudo, em um novo projeto de software os riscos do mesmo podem ser similares, ou até mesmo iguais, aos riscos de outro projeto de software semelhante desenvolvido no passado, e nesse caso as ações preventivas e/ou corretivas executadas podem ser utilizadas novamente, com as devidas adaptações necessárias.

Assim, este trabalho objetiva uma identificação mais precisa dos riscos, de forma automatizada através do mPrime. Sua utilização permitirá, no contexto de Gerenciamento de Riscos, o uso de dados e lições aprendidas de projetos passados.

3. Cronograma de atividades
A tabela abaixo apresenta o cronograma de atividades a serem realizadas para a produção desse trabalho. O seu desenvolvimento terá início em Outubro de 2007 e será finalizado em Janeiro de 2008. A unidade de tempo da tabela é 1 semana. Cada mês é dividido em 4 colunas que correpondem às suas 4 semanas respectivas.
	ATIVIDADES
	Out/07
	Nov/07
	Dez/07
	Jan/08

	Levantamento do material bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise do material bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Discussão/Adaptação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementação 


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Documentação e apresentação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


· Levantamento do material bibliográfico – Adquirir material sobre a ferramenta mPRIME, assim como Gerência de Risco, Raciocínio Baseado em Casos,  Categorização de Projetos de software e buscar referências sobre desenvolvimento de plugins para o Microsoft Project.
· Análise do material bibliográfico – Após o levantamento deverá ser feita a análise do material bibliográfico, compreendendo inicialmente a validação do material com o orientador e posterior leitura, buscando adquirir o conhecimento necessário para o desenvolvimento do trabalho.

· Discussão/Adaptação – Na discussão, os resultados levantados na análise serão utilizados para propor melhorias nos modelos e procedimentos selecionados que serão implementados na ferramenta. 
· Implementação – Nesta fase, inicialmente, será feito um estudo da arquitetura da mPrime para indicar a melhor forma de implementar a funcionalidade proposta. Testes de validação também serão realizados e seus resultados coletados.
· Documentação e apresentação – Durante a  implementação, deverá ser feita em paralelo a documentação e a apresentação, que serão apresentadas ao término do trabalho.
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